














Da dúvida ao “erro”: fragmento de um não binário

explicar termos da comunidade trans, como por exemplo “não binário” ou “transmasculino” para 

clase de espectáculo Da dúvida ao “erro”: fragmento de um não binário, donde en un monólogo 

propios de la comunidad trans, como “no binario” o “transmasculino” a los jóvenes y adultos en 
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“Cresci com o meu pai dizendo: mulher tem um arame farpado no coração”

pra ser menina, “pra minha buceta, a sua imposição por genital” o atravessamento de 

dúvida ao “erro”: fragmento de um não binário, aqui refletido. 

de gêneros que somente masculino ou feminino não comportam. Ao invés de “alunas” ou “alunos” uso “alunes” por 
exemplo, para me referir a uma turma de pessoas que tem homens, mulheres e não bináries. O “e” contempla este 



Talvez por ouvir tantos “cala a boca” em casa, achei fascinante poder expressar até o fim 

no palco até esquecia que “seria uma garota” e a essa altura “brincava com uma amiga e eu 

sempre escolhia ser o príncipe” eu também sempre trocava afeto com essa amiga, porque parecia 

que num mundo fictício “meninas” poderiam se beijar. 

informações acerca da poĺítica brasileira, isso em 2014 em plenas eleições, quando elegemos a 

me passaram um pouco da visão de um teatro crítico. No entanto eu era uma adolescente, “uma 

garota” e então em uma cena de improviso combinamos que eu era uma política que falaria 

várias mentiras óbvias no palanque e depois dizer “e minha buceta é apertadinha”. Q





ele não ter ido, alguns da plateia gritando “gostosa”, a tara do meu diretor por mim, o álcool, a 



essa, ser “ela”… tudo isso me dava horror a existir. Tudo o que era parecia um caminho de pés 



“Socorro! Um policial me disse eu te amo?” 



Troquei, não lembro bem no que… as ilustrações, a escrita, toda a 

ideia era muito boa. E eu fiquei admirado, pensei “eu também desenho, eu também escrevo, 

posso tentar” 

padronizadoras na socieade em que vivemos. Com “já não era binário” assumo a premissa de que quando 



Recentemente, um relatório chamado “Transexualidades e Saúde Pública no Brasil”, do 

O termo “corpa” é utilizado na comunidade trans para nomear corpos em desidência de gênero, aquilo que não é 
corpo, o corpo masculino hétero cis, mas sim corpas, com “a” afrontando e se apropriando desse não lugar.





–

“
nascer em função do seu órgão genital (macho ou fêmea)”.(LANZ, 2016, p. 4)
“

genitais [...] e à coexistência de tecidos testiculares e de ovários.”(Associação Brasileira Intersexo



atuação e comumente o perfil de vagas são “homem de meia idade” “mulher de 30 anos” nunca 

vi uma vaga para não binárie, travesti, boyceta. “O binarismo imperativo pesava nas minhas 

costas como uma posição impossível: “seja mulher, se não quer ser mulher pode ser homem, mas 

esteja no que é inteligível, porque fora do inteligível não há amor” (Bonassi, 2017, p. 14). Enfim 

“fantasiadas” de pessoas trans, ridiculariza a experiência trans, mesmo que seja de 

“uma série de adereços amovíveis numa pessoa cis confusa” O termo “transfake” 

pessoas trans a partir do “Manifesto Representatividade Trans Já”, iniciativa do 





transgeneridade e desenvolvemos o projeto de pesquisa intitulado “A sombra da cisgeneridade: 

transgeneres”. Sendo Drama uma metodologia teatral desenvolvida por Dorothy Heathcote e 

Segundo Paula (2016, p. 94), o Drama “

surgirem das improvisações.”



considera como o “[...] roteiro, história ou texto que fornecerá o ponto de partida para iniciar o 

identificação das atividades e situações exploradas cenicamente”. Para esse “pano de fundo” 

–





(2000), no caso: “Vozes na cabeça” ( ); “Eventos críticos” (

); “Um dia na vida” (



no chão. “Esqueçam o que ficou lá fora, respirem fundo” disse. Durante a respiração profunda 

caminhar. Pausa: “quem você está olhando nos olhos é sua dupla”. E damos início ao jogo teatral 

“Exercício do espelho n. 1” (Spolin, 2005, p. 55)

lento sugiro “vocês adentrarão numa ficção daqui a pouco, é aniversário do Chris e vocês serão 

amigues da faculdade dele, ele faz jornalismo. Quem é você? Seu nome, sua idade…” 

“Velocidade 2” “O que você gosta de fazer?” “Velocidade 3” “Que música você gosta de ouvir?” 

“Velocidade 4, 5”. Reduzimos a velocidade para 1 novamente, para 5, para 2 e para 5 

“Quando eu colocar esse chapéu (de aniversário) estamos na ficção, nos personagens. Quando eu 

tirar o chapéu, sou eu Luano”. “Segunda regra: quando eu bater nesse pandeiro pausa: todo 

ficção”.

personagem: “Bom dia, vocês já me conhecem, sou Jonas, um dos 

”. Distribuo canetas, lápis, giz    e papeis coloridos.

Descrição do jogo: “Dois jogadores. O jogador B olha para o jogador A. A é o espelho, e B inicia todos os 

espelho e A, o iniciador dos movimentos.” (Spolin, 2005, p. 55).



congelam, já sem chapéu, enquanto Luano digo “Já passaram duas horas e o Chris ainda não 

chegou! Podem continuar a festa com essa informação” e toco o pandeiro novamente, a festa 

que entra em cena “Bom dia!” e grita “Eu quero saber onde tá a Christiane?!” Todes ficam 

abismados, a olhando. Eu no papel de mãe que faz um desabafo “Ela sumiu já faz dois dias! Dois 

dias, e ela nunca fica sem me responder!” Amigos do Chris tentam consolá

“Ela só deixou essa bolsa (mostra a mochila), abram, por favor, eu não tive coragem…” Al

dizem: “Melhor não abrir…” Mãe insiste “É a única pista!” desesperada. Lorena

“Chris vai ficar uma fera” até que decidem abrir a mochila. Encontram um envelope com um 

it escrito “para Luciana”. Ninguém sabe quem é Luciana. Na mochila também tem roupas. 

A mãe tira uma camisa da bolsa e a abraça “minha menina” chorando. Todes começam a ler 

remédio vazias “Gente, o Chris tomava tanto remédio assim? A senhora sabia disso?” pergunta 

que diz “Demétrio Campos 

um indígena que também foi, esqueci o nome…” Todes ficam mais tensos. A Mãe vai ficando 

nervosa; muitas perguntas surgem “A senhora sabia que o Chris é trans?” “Bobagem!” ela 

respostas que a Mãe não responde, até que Mavi diz “A gente sabe que na verdade o Chris não tá 

bem”.Tiro o colar e encerro esse primeiro momento ficcional.

formando minha silhueta no papel. Me levanto “agora vamos escrever nessa silhueta quem é o 

Chris, palavras, desenhos, características que vocês acham que o Chris tem”, enquanto tocava a 

Usarei “personagem” quando a pessoa está interpretando, imersa no jogo de papeis, e “participante” 



Após esse momento, finalizamos com a convenção “Vozes na cabeça”

comentou “Foi pesado, fiquei imaginando como deve ser ouvir isso a vida toda; 

ouvindo isso.” O debate se adensou, Bru questionou “Interessante

masculinos cantores vocês conhecem?” 

roda “E transfemininas?” Grace também comentou que enquanto pessoa da fileira que fazia os 

comentários, percebeu que não era muito legal dizer frases que afastassem, como “fica bem” e 

coisas assim genéricas “Então pensei em frases mais inclusivas, como me manda sua playlist, 

vou passar na sua casa”. Arthur disse “Eu percebi no lugar de sociedade (nas 

fileiras) que eu também faço parte dela, e assim comecei a falar coisas melhores.” 

falou sobre ter visto um stand up “misógino, homofóbico, racista, lesbofóbico” 

questiona a culpa recair sobre a mãe “isso me incomodou”. 

Tradução: “O grupo utiliza como forma de refletir e desconstruir a 

disso, as próprias vozes podem se envolver em debate enquanto o personagem escuta”. (Neelands, Goode, 2000, 



jogando “Quem começou o movimento?” (Spolin, 2005, p. 61)

também muito divertida, em seguida fizemos o “Ruas e Vielas” (Spolin, 2012, p. 58)

do Chris (que já havia instruído todes a trazer). Enquanto demarcavam o “cenário” eu 

recapitulava o que aconteceu no primeiro episódio. Finalizando o “mapa” da casa pedi para que 

andasssem no espaço “Imaginem o Chris, o que ele passou nessa casa, do que ele gostava de 

pai, se o Chris também era opressor… pensem nas relações de opressão e quando eu bater o 

dessas reações de opressão (inspirado no Teatro Imagem de Boal). O restante do grupo observa.” 

volta da demarcação da casa “Vai tocar uma música e a dona dessa casa, quem mora ali antes de 

Descrição do jogo: “Os jogadores ficam sentados num círculo. Um jogador sai da sala enquanto os outros 

– –

centro identifiquem o líder.” (Spolin, 2005, p. 61).
Descrição do jogo: “Quatorze ou mais jogadores. Eleja um “mocinho” e um “bandido”. Os outros jogadores, em 

posicionamento. Quando o sinal dado é “Rua!”, todos os jogadores ficam de frente para o instrutor e quando o 
sinal é “Vielas!”, todos ficam de frente ao quarto de circunferência. O mocinho e o bandido não podem colidir ou 
atravessar o bloqueio formado pelos braços.” (Spolin, 2012, p. 58). 



personagens”. Então começa a música 

Eu, mãe “Reuni vocês aqui porque não sei mais o que fazer, já tem cinco dias que a Christiane 

que vocês se apresentassem e contassem qual foi a última vez que viram minha filha”. Antes do 

conta ver Chris ter que escolher “brinquedo de menina” não podia brincar de carrinho, aí 

tabagista diz “Ah, Márcia (nome da mãe do Chris) mas você sabe que esse menino é viado!” e 

conviver com a culpa religiosa “Ele rezava e sentia que iria pro inferno”.

Após esse momento fomos para a lousa para a convenção “Eventos críticos”

uma “linha da vida” elencamos os principais eventos, momentos decisivos em toda a vida do 

Então separei alunes em dois grupos para a convenção “Um dia na vida”

. Tradução: “Com base em seus entendimentos sobre desenvolvimento de 

do drama.”. 

Tradução: “Esta convenção funciona para trás de um evento importante, a fim 



corriqueiramente, quando Chris entrega uma carta para ela e diz “Se acontecer algo comigo, abra 

essa carta” a namorada

finalizamos o episódio. “Finalizamos com essa carta, a partir de tudo que vimos até agora, vamos 

escolheremos a melhor para continuar a história.”

Carta Aberta…

reformuladas para levar em conta a influência das cenas de outros grupos.”. (Neelands, Goode, 2000, p. 30).



que me chamem de Chris…

A personagem escolhida para ler a carta foi a “tia” da limpeza da república do Chris. 

comentou “Pesado”.

Chris seria “gênero”, uma vez que não usamos mais a palavra transexual, mas sim trangênero, evidenciando que 



fomos reverberando frases de carinho. Então disse “O Chris não se matou. Ele decidiu fazer um 

curta sobre transgeneridade.” Separei o grupo em dois grupos

formado aqui na UFU e participante do processo “eu nunca imaginei nem vi na UFU algo sobre 

isso” outra participante “eu pude refletir sobre esse lugar de ser uma pessoa trans”, muites 



desenhos da “partitura" da minha 



estava pura ansiedade, o dia inteiro, “com um diabo no peito”, 

do meu orientador) me dá uma flor e me deseja “merda”! estou quase explodindo. Me lembro 

quando era criança um professor de teatro dizendo “o normal é o coração acelerar quando 

entramos em cena, se não acelera não é bom pro teatro” e aqui estou eu há 

do tipo que minha mãe, que não tem nada, vai poder contar pras amigas, se gabando “meu filho 

Universidade Federal”. Minha família já chegou. Estão todes esperando na 

abaixar tocando o chão e se levanta toda vez que na música se fala “Lorença” ou um dia da 

semana. A música: “Lorença queria Lorença, quando nós vamos nos encontrar? Segunda,

já fosse segunda…” (vai aumentando os dias da semana e abaixando e levantando pra cada um). 



deixaram, escreveram “amor”, “medo”, “poder bixa”, “travesti” desenharam corpos… Fiquei 



de acertar, afinal é teatro, “antes feito que perfeito”. 



“intenso, eu tenho que assistir de novo, muito intenso, muita informação”. Imaginem que ela 



–
ESPETÁCULO DA DÚVIDA AO “ERRO”: FRAGMENTO DE UM NÃO BINÁRIO



Básica em seu trecho § 3º “A missão da unidade escolar, o papel 

pedagógico” (Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação, Brasília, 2013, p.75)



cenário (apenas uma cadeira) com adereços. Começo jogando a bola e “goool!” 

dos “7 anos de azar” me inspirei. Queria dar mais cor e sentido às frases. Os 

de luz potente e um retroprojetor, para as cenas mais “poéticas”, e para as cenas de 



se “errado” por si 

Da dúvida ao “erro”: fragmento de um não binário

“universo trans não binário”. O que foi um grande desafio para mim que já estava habituado ao 

: Cresci com meu pai dizendo  “mulher tem um arame farpado no coração” 



(cantando): “Chora menina, chora 

Em nome de Deus cê nasceu pra ser mulher(quem é)” 



: E agora com vocês Oh boyteta!“Afinal o  que é ser um boyteta? Nascer um 

garoto de buceta… (aula transmasculino/boyteta) Eu sou masculino. Meus 



desnudo assim…









professor de artes Célio D’Ávila. Já fui perguntando se tinha informado os alunes so

espetáculo, ao que ele disse “Eu não avisei, porque da última vez que eles souberam que tinha 

apresentação de teatro eles faltaram!”. A chuva que ia e vinha também poderia fazer com que 

alonguei enquanto Tom me pedia concentração. Desejamos “merda” para todes. As pessoas 

começaram a entrar e se sentar. “Blackout”. Começou o espetáculo. Apesar das poucas pessoas, 

que seria “queer”. Respondo









interativo e isso deu vida à cena. Então segui com as cenas contagiado pelo “axé” da plateia tão 

ou desenhado. Dentre outras mensagens a que mais me chamou atenção foi “Independente de 

gênero, Jesus te ama!” 





transfóbico, a senhora que me elogiou gritou do fundo da sala "quem tá perdendo é ele!”. Luck, 



estava em lado oposto ao que ensaiamos e disse “vamos fazer invertido! Não dou conta de fazer 

para esse lado!”. O Tom apenas disse “Mas a sala que ensaiamos é desse mesmo lado (o que 

estava)!você está é cansado, Luano!” quando ele constatou, caiu minha ficha! Realmente a sala 

terminado em “e” e o binário terminado em “o” se tem motivo para diferenciação. Explico que 

binário que se sente confortável com o pronome masculino posso falar “o não binário”, mas se 

for feminino “a não binária” e se for alguém que prefere no neutro então é “não binárie” e no 







pega a bola, que bate em cheio no seu rosto, eu pego a bola, falo “desculpa” e dou continuidade 













Ao escrever a palavra “sistematizar” utilizo a palavra “cis” para comunicar que o que ocorre é uma 
“cisgeneração”, isto é, uma constante reprodução e naturalização da cisgenaridade.



“neutres” politicamente, como diz Paulo Freire “educar é um ato político” ou como diz Boal 

“todo teatro é poĺítico” e “todos podem fazer teatro”. 

Da dúvida ao “erro”, mas qual dúvida e qual “erro”?! A dúvida vem desde os meus 

ao estigma que impõe uma mulheridade que não me cabe. E finalmente o “erro”, de aos 21 anos 

fere usar "roupas masculinas”, 

local social, local de fala. Erro por agora causar nojo, intrigas, fetiche. Um “erro” entre aspas 



Da dúvida ao “erro”: fragmento de 

diretores/ras cisgêneros/as. Talvez isso se deve a ele ser uma “maricona” 



mesme em cena, a segunda roupa é baseada em algo mais formal e “mais masculino" (um colete, 





Todas as vezes em que lembro meu tio dizendo “você cresceu ein?!”

bináries, à todes es transmascs em nosso “erro”



–

“O menino que brincava de ser”:

https://www.casaum.org/entenda-o-que-e-o-transfake-e-conheca-14-artistas-trans-para-acompanhar-e-celebrar/
https://www.casaum.org/entenda-o-que-e-o-transfake-e-conheca-14-artistas-trans-para-acompanhar-e-celebrar/
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